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da Washington 

William Rhodes, vice-
presidente sênior do Citi-
bank e presidente do comi-
té de bancos internacio-
nais, que representa os se-
tecentos credores privados 
do Brasil, trabalhou até 
tarde, na última sexta-
feira, para oficializar a re-
novação dos compromissos 
da dívida externa brasilei-
ra por mais noventa dias. 
E, desta vez, Rhodes e seus 
colegas tiveram de inovar 
na arte de convencer ban-
queiros a fazer o que não 
gostam. 

A prorrogação do prazo. 
solicitada pelo governo 
brasileiro, foi anunciada 
somente às 23h45, momen-
tos depois de os telex do Ci-
tibank começarem a distri-
buir aos setecentos credo-
res do Pais a mensagem do 
comité recomendando a ex-
tensão, até o próximo dia 31 
de agosto, das linhas de 
créditos comercial e inter-
bancário (antigos projetos 
3 e 4) e das medidas interi-
nas para a administração 
dos vencimentos do princi-
pal (ex-projeto 2), nos ter-
mos da renegociação do 
ano passado, O prazo ante-
rior, negociado em feverei-
ro, expiraria nesta sexta-
feira. 

A mensagem aos bancos 
inclui o telex enviado ao co-
mitê, no inicio da semana, 
pelo diretor-gerente do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Jacques de 
Larosière. No telex, anun-
cia a ida de uma missão do 
FMI ao Brasil antes do fim 
deste mês (a missão, na 
verdade, partiu de Was-
hington no fim de semana) 
e se refere ao encontro que 
teve com o ministro da Fa-
zenda, Francisco Dornel-
les, e outros funcionários 
do governo, no último dia 
10. g

overno , 

 encorajado pe- 
la atitude positiva mostra-
da pelos representantes do 
novo governo", afirma o di-
retor do FIEI. "Trabalha-
remos com eles, da forma 
mais expeditiva possível, 
enquanto o governo desen-
volve as políticas apropria-
das para o futuro próximo 
que possam ser apoiadas 
pelo FUI, através de um 
novo arranjo financeiro." 

Meia hora antes de auto-
rizar o anúqcio, Rhodes e 
os demais membros do co-
mité ainda não tinham cer-
teza se teriam condições de 
fazê-lo antes de partirem 
para o fim-de-semana alon-
gado do "Memorial Day". 
O motivo era a oposição de-
terminada de um banco re-
gional norte-americano, o 
New Jersey National Bank, 
aprorrogar sua linha de 
US 2 milhões às agências 
dos bancos brasileiros em 
Nova York. 

Nos dias anteriores, a re-
sistência dos últimos recal-
citrantes havia caído atra-
vés dos métodos tradicio-
nais de persuasão telefóni-
ca. Três bancos espanhóis 
— o Zaragozano, o Pastor e 
o Atlintico — e um outro 
pequeno banco dos EUA —
o First Tennessee — aderi-
ram à prorrogação. 

O Banco de Bilbao, que já 
resistira no passado, deu 
um pouco mais de traba-
lho. Mas durante a tarde de 
sexta-feira, comunicou ao 
comitê sua disposição de 
estender a linha de US$ 
31,50 milhões que tem no 
crédito interbancário. 

Ficou faltando, assim. 
apenas o New Jersey Na-
tional para que o comité ti-
vesse os necessários 10096 
dos credores de acordo so-
bre a necessidade de aten-
der o pedido brasileiro e 
abrir um novo prazo de três 
meses para o Pais se enten-
der com o FMI e, em segui-
da, negociar um acordo 
plurianual de refinancia-
mento da divida. 

Diante da obstinada ne-
gativa do banco em reno-
var sua linha, o comitê de-
cidira, na quinta-feira, en-
viar uma inédita expedição 
até Trenton, a 100 quilóme-
tros de Manhathan, onde fi-
ca a sede do New Jersey 
National, para convencer 
pessoalmente seus admi-
nistradores que os credores 
do Brasil estão todos no 
mesmo barco e, para o bem 
de todos, ninguém pode pu-
lar fora. A missão de con-
vencimento foi reforçada 
por um telefanema do pre-
sidente do Chase Manhat-
tan, Willard Butcher, ao 
presidente do New Jersey. 

No fim da manhã da 
sexta-feira, o diretor da 
área externa do Banco Cen-
trai, Carlos Eduardo de 
Freitas, que viajara a No-
va York, no início da sema-
na, com o presidente do 
BC, Antonio Carlos Lém-
gruber, 'e ficara para 
apoiar a campanha de con-
vencimento doa recalci-
trantes, confirmou que vol-
taria naquela noite para o 
Brasil. 

Este primeiro indicio de 
que a resistência do New 
Jersey havia sido quebrada 
foi confirmada no inicio da 
noite, quando uma fonte do 
comitê admitiu a este jor-
nal que a noticia da prorro-
gação poderia sair a qual-
quer momento. Aparente-
mente, contudo, o New Jer-
sey National quis se vingar 
da pressão que sofreu do 
comitê, arruinando o come-
ço do fim-de-semana com-
prido de Rhodes ç seus co-
legas: o telex do banco de 
Trenton confirmando seu 
compromisso de estender a 
linha de crédito até o dia 31 
de agosto só chegou às 
mãos de Rhodes ás 23h30. 


